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O melhor ensinamento é aquele que utiliza a menor quantidade de 

palavras necessárias para a execução da tarefa. 

Maria Montessori  
 
 



 
 

 
 

1-IDENTIFICAÇÃO: 

 1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

 1.2-Rua: Marcelena Catine Cândido, 435 - Chácara Alvorada Mogi - Guaçu 

   1.3- Email: ana@lardemaria.org –Tel.: (19) 99991-8438 

 1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

2-REPRESENTANTE LEGAL: 

Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

Profissão: Dentista 

Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

RG: 19.747.797     CPF: 163.473.648-67 

Função: Presidente 

Mandato: fevereiro/2024 á fevereiro/2027 

 

3-TÉCNICOS RESPONSÁVEL: 

Renata Valéria Adorno Barbosa            Tatiane de Oliveira Locatelli 

Psicóloga                                               Assistente Social 

 

4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Adultos de 18 a 59 anos. 

 4.1-Dias e Horários de Funcionamento 
 Segunda-feira das 08h às 12h. 
           Terça-feira, Quarta-feira e Sexta-feira das 8h às 17h  
           Quinta-feira das 13h às 14h e 14h às 15h 

         (Houve remanejamento dos horários a pedido das próprias usuárias, informando           
facilidade com acesso (transporte) no período da tarde) 

 
4.2-Local de Realização do Serviço 

 Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM-Chácaras Alvorada 
 Rua Marcelena Catine Candido, 435 - Chácaras Alvorada - Mogi Guaçu - SP 

 



 
 

 
 

     4.3-Abrangência Territorial 
 Bairro Rural Chácaras Alvorada e sítios do entorno.  
 
    4.4-Público Alvo 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de vínculos para pessoas entre 18 e 59 
anos de idade que residem no território, seja no bairro ou nos sítios do entorno. 
 

4.5-Objetivos 

Proporcionar condições de convivência social para mulheres entre 18 e 59 anos 
que se encontram em situação de vulnerabilidade social, buscando dessa maneira, 
sua proteção social, em vista de minimizar a ocorrência de situações de risco 
pessoal e social oportunizando lhes o protagonismo, a cidadania, a 
sustentabilidade, a participação e o cuidado social. 

Objetivos Específicos 

 Propiciar vivências que valorizem as experiências individuais e que estimulem e 
potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo para o 
desenvolvimento da autonomia, do protagonismo e da cidadania.   

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 
desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 
e adolescentes, em como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 
habilidades, talentos e formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as competências 
para a compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 

 Oferecer oficinas, capazes de desenvolver possibilidades de potencialidade auto 
sustentabilidade, rumo a uma incubadora de cooperativa de mulheres voltadas a 
compotas e conservas utilizando-se de produtos rurais da região. 
 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 
40 usuários. 
 
5-Metas Alcançadas: 
Quantitativo em processo - 30 matrículas; 
Qualitativas em desenvolvimento; 
 

6-Atividades Realizadas:  
Atividades realizadas pela Dupla Psicossocial   

As práticas desenvolvidas pela dupla psicossocial no mês de referência foram norteadas 

pelo Eixo SUAS "Eu Comigo" com o objetivo de analisar e desenvolver caminhos para 

superar os problemas e dificuldades encontrados pelo grupo. O objetivo da proposta de 

atividade foi para melhorar os sentimentos de autoestima, autocuidado e proteção e 



 
 

 
 

pertencimento e, para tanto, os encontros foram alcançados, por meio de dinâmicas, 

atividades lúdicas e artísticas. As atividades promoveram à socialização, o protagonismo, 

a autonomia, a conscientização do pertencimento e a valorização dos sonhos e metas 

atuais e futuros. 

Na primeira semana do mês, o “maio laranja” apresentamos ações, em vista a tomada de 

consciência sobre a tema do 18 de maio. Trabalhamos o conceito de violência sexual e 

onde surgiu o maio laranja com a proposta de despertar a atenção dos envolvidos no 

enfrentamento da violência sexual a criança e adolescente, com ênfase na educação 

preventiva. 

Para sensibilizar as mulheres sobre o assunto, organizamos roda de discussão e 

divulgamos os canais pelos quais podem denunciar. Discutimos a campanha (caso 

Araceli), o significado do abuso sexual e do símbolo da flor, como lembrança dos 

desenhos da primeira infância e a relação entre a fragilidade de uma flor e uma criança. 

O encontro começou apresentando o assunto proposto e explicando que era um assunto 

delicado. Foi explicado que, em memória de Araceli Crespo, o 18 de maio é lembrado 

como o Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e 

Adolescentes, instituído pela Lei 9.970/2000. Além disso, as organizações se uniram para 

estabelecer o Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual e Comercial de 

Crianças e Adolescentes. Esse dia foi oficializado em todo o Brasil e deu origem à 

campanha Faça Bonito e ainda, que a partir da mobilização de entidades, houve a ideia 

de criar o Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual e Comercial de 

Crianças e Adolescentes, tornando-se oficial em todo o território brasileiro, posteriormente 

criando a Campanha Faça Bonito. 

Após contextualização, foram solicitadas que as participantes descrevessem a diferença 

entre abuso e exploração sexual, quando as participantes relataram que não há diferença. 

Nesse momento foram apresentados os fatores que englobam a prática de violência 

sexual, tais como gênero, condições econômicas, etnia e, por fim, buscamos diferenciar o 

abuso que geralmente é praticado por pessoas que participam do convívio, ou seja, possui 

relação de confiança estabelecida com a criança e adolescente e a exploração sexual que 

é a utilização de crianças e adolescentes para fins sexuais, objetivando lucro.  



 
 

 
 

Os esclarecimentos as usuárias tinham como objetivo inicial, estimular o compromisso 

coletivo e assegurar a integridade e garantia de direito ao desenvolvimento sexual 

saudável, sem violência à crianças e adolescentes, suas famílias e comunidade, 

apresentado às distinções de cada prática. As participantes começaram a expor 

experiências em que foram vítimas em suas infâncias; relatos importantes, pois 

apresentam dolorosos dados da realidade e possibilitam manter o discurso ativo e 

consciente. 

Na segunda semana do mês, realizamos uma atividade em homenagem ao Dia de Quem 

Cuida de Mim, com o objetivo de aumentar a conscientização do papel que essas 

mulheres desenvolvem na vida das pessoas que elas cuidam, além de enfrentarem os 

desafios que acompanham a posição de cuidar. Para tanto, oferecemos um ambiente 

calmo que incentivasse as conexões e o envolvimento do grupo. Para finalizar a proposta 

do dia de quem cuida de mim, preparamos um painel e uma mesa decorados e 

preparamos lembrancinhas para cada uma.  

Na terceira semana o tema continuou com o objetivo de construir uma visão do eu que é 

pertencente a uma sociedade onde cada uma tem seu espaço e valor. A dupla 

psicossocial por reconhecer as fragilidades do grupo continuou trabalhando a 

possibilidade de ressignificação de cada, para percepção de possibilidade de uma 

perspectiva futura de despertamento para os projetos oferecidos à elas pela instituição e 

pela vida. Esta proposta nos permitiu realizar um mural com os objetivos, sonhos, 

qualidades e coisas que os participantes valorizassem em si. 

A dinâmica iniciou se colocando todos os materiais necessários em uma mesa, após 

apresentamos o objetivo da atividade, que era construir um mural que representasse os 

sonhos, objetivos, e qualidades dos participantes. Após a conclusão dos murais, cada 

participante pode apresentar ao grupo, uma explicação sobre os elementos escolhidos e 

o que representam sobre seus sonhos e qualidades. O objetivo era possibilitar a auto 

expressão e visualização de desejos, objetivos e qualidades pessoais, ao mesmo tempo 

em que aumentasse a autoestima criando um mural visual que representasse os sonhos 

e valores de cada participante.  

As participantes selecionaram imagens e elementos que representassem seus sonhos, 

aspirações e qualidades pessoais que mais apreciam. O mural foi uma representação 



 
 

 
 

visual dos aspectos que elas alcançaram. Foi enfatizado que poderiam escrever ou 

desenhar elementos faltantes, mas que entendessem ser essenciais para a 

representação, mas não houve necessidade. 

 Após a escolha das imagens, as integrantes apresentaram e explicaram os itens 

selecionados, um aspecto comum, foi à falta de perspectiva para futuro, posto que 

nenhuma integrante parece ambicionar algo além de sua pratica cotidiana. Após escuta e 

valorização de suas vivencias e conquistas, buscamos incentiva-las a criar, ou seja, 

encorajá-las a almejarem além do que já possuem e realizaram. 

Para a quarta semana a proposta de experiência foi proporcionar reflexão sobre projetos 

futuros, a fim de  incentivar o envolvimento do grupo para um momento de lazer e assim,  

fortalecer vínculos, incentivar a união da equipe por meio de uma atividade que 

estimulasse a reflexão sobre a relevância do trabalho em conjunto no Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos, além de oportunizar uma visão otimista em 

relação ao futuro, contribuindo para a consolidação e fortalecimento do grupo.  

Para tanto, as mulheres foram divididas em duplas e, no chão, colocado uma superfície 

com TNT para que cada uma ficasse em pé. Na outra extremidade da sala, foi colocada 

uma caixa de bombons que representou o objetivo a ser alcançado e então, cada dupla 

teve que permanecer no objeto e alcançar o objetivo final sem tocar o chão, fora da 

superfície do pano. A dupla seria desclassificada se pusesse o pé no chão. Desse modo, 

para executar a tarefa, se fazia necessário trabalhar em conjunto. As duplas 

permaneceriam na superfície e passariam para a próxima etapa. A atividade gerou 

engajamento, em um ambiente descontraído e alegre proporcionando o fortalecimento 

das equipes. 

A dupla psicossocial continuou realizando escuta e acolhida, orientações e 

encaminhamento para a rede abrangente, além de empoderamento, ações 

particularizadas e oficinas temáticas, capazes de causar impacto na vida de cada uma, na 

intenção de despertar o sentimento de valia e pertença.   

As reuniões semanais de equipe social continuam acontecendo com o objetivo de 

melhorar a compreensão dos riscos, fragilidades e vulnerabilidades que as usuárias 

enfrentam atualmente, de maneira a prepara-las para enfrentar esses desafios.  



 
 

 
 

A dupla psicossocial também tem realizado busca ativa, semanalmente, com o objetivo 

de aumentar o grupo, bem como a frequência assídua na programação oferecida pela 

instituição.  

No decorrer do mês, foram realizados encontros com o objetivo de criar espaços seguros, 

oferecer orientações socioassistenciais, promovendo a autonomia e fortalecimento de 

vínculos no grupo. 

Atividades realizadas pela Orientadora Social 

 

As atividades realizadas pela Orientadora Social do SCFV foram fundamentadas pelo Eixo 

Suas “Eu com os outros”. Para tanto, ao longo do mês foram apresentadas boas práticas 

de manipulação dos alimentos, escolha dos produtos, produção e apresentação final.  

As orientações objetivaram geração e fortalecimento de renda e as receitas foram 

previamente escolhidas pelas usuárias, devido a excelente aceitação, neste mês 

continuamos a fabricar alimentos para fortalecimento do caixa para futuras atividades 

externas. Assim, as participantes optaram por manter o enfoque nas produções e foi 

realizada torta gelada de frutas que foram vendidas e cujo valor foi reservado para outras 

atividades que desejassem realizar no futuro. 

Houve interação entre as usuárias sobre a receita, mas a conversa também abriu portas 

para outros paralelos que conectaram o grupo, todos acompanhando as etapas de 

preparação do creme, corte e manipulação das frutas e montagem das embalagens. 

Na segunda semana a orientadora proporcionou a experiência sensorial e continuação de 

conceitos para a venda de produtos, gerando a produção de bem ou serviço: Elaborou se 

a receita – Biscoitos Amanteigados observando a FTP (Ficha Técnica de Preparação). 

Para garantir que os ingredientes estivessem disponíveis para a preparação foram 

utilizados utensílios da cozinha, mexedores, forno, formas, travessas, etc.  

Ademais, houve a elaboração, degustação e discussão de ideias sobre como melhorar ou 

personalizar a receita e, após a preparação, a observação de que é preciso deixar o 

ambiente limpo e organizado.  

Como resultado, uma das usuárias se prontificou trazer sua receita habitual para teste e 

verificação de aceitação de vendas neste evento.  



 
 

 
 

Na terceira semana a orientadora trabalhou com as mulheres a preparação de um bolo de 

aniversário para proporcionar a comemoração dos aniversariantes do mês de Maio. As 

usuárias promoveram a oferta do bolo de aniversário para o serviço com as crianças. A 

atividade foi organizada ao planejar os ingredientes, a partir de lista passada 

anteriormente para que fosse realizada a produção das etapas: massa de bolo, recheio e 

cobertura. Após término da preparação, atentamos para deixar o espaço limpo e 

organizado, a atividade trouxe alegria e conexão entre as mulheres, causando vivível 

fortalecimento de vínculo. 

A ficha técnica de preparação foi aprimorada e as integrantes propuseram melhorias nas 

receitas mais recentes. O encontro terminou com acompanhamento nutricional. 

Finalizamos o mês, aumentando a produção e aumentando as receitas devido à excelente 

aceitação comercial. 

Atividades Corpo e Movimento 

  

Devido à baixa temperatura em maio, as atividades aquáticas foram redirecionadas e 

realizadas fora da água. 

No primeiro encontro, foi realizado alongamento com as usuárias, no qual foi colocada 

uma música de relaxamento e começamos os alongamentos, trabalhando o corpo todo, 

pescoço, ombros, braços, costas, pernas e pés, trazendo desse modo, um momento de 

relaxamento para o corpo e para a mente. Todas as usuárias participaram e 

desenvolveram muito bem a atividade. 

No segundo encontro foi trabalhado a compreensão e capacidades do próprio corpo, 

trazendo um momento de descanso e descontração para todos. Houve uma variedade de 

exercícios aeróbicos (exercícios físicos de baixa a alta intensidade) como: saltos, 

polichinelos, corrida no lugar, entre outros. Todos eles com instruções diferentes para 

cada usuária, pois cada uma tem suas limitações. 

Para finalizar, fizemos um alongamento do corpo todo, proporcionando um momento de 

relaxamento para o corpo e mente.  

No terceiro encontro foi trabalhado o equilíbrio corporal, proporcionando maior segurança 

e autoconfiança durante as atividades, e assim, aprimorar a conexão entre as usuárias. 



 
 

 
 

Foi feito um alongamento, onde as usuárias ficaram sentadas em uma cadeira trazendo 

benefícios para a musculatura, aumentando dessa maneira, a resistência.  Esta atividade 

também proporcionou relaxamento e descontração. 

Atendendo a solicitação, a profissional realizou para o período programado, exercícios de 

baixa intensidade. 

Finalizou se o mês com atividades para o corpo e a mente de uma forma mais lúdica, 

proporcionando um momento de descontração e fortalecendo os laços de amizade. 

A facilitadora trabalhou movimentos onde se possibilitou o alongamento de todo o corpo, 

começando pelo pescoço e terminando nos pés, com um trabalho de respiração rápida e 

lenta. 

As usuárias demonstraram interesse e relataram se sentirem mais motivadas após 

realizarem as atividades da equipe. 

7-Resultados Alcançados: 

 

Houve uma alteração no planejamento neste mês, devido à renovação das matriculas dos 

usuários do SCFV de 06 a 15 anos e 18 a 59 anos. Na segunda alteração, nos dias 30 e 

31 de maio, devido ao feriado e ao ponto facultativo.  

A equipe continuou a criar estratégias para superar a baixa participação no SCFV, 

entretanto, apesar do esforço, ainda não alcançamos o objetivo desejado. Trata-se de 

mulheres com resistência, histórias de vida sofrida e vivência de violência.  

Aprofundamos as discussões para melhorar a qualidade das ações oferecidas. Dentre as 

principais ações, destacam-se a busca ativa para todas as usuárias, visitas domiciliares, 

atendimentos socioassistenciais, atendimento individualizado, particularizado e contato 

telefônico.  

Com base em percursos e assegurando a continuidade, os encontros foram planejados e 

executados com o objetivo de superar as dificuldades presentes.  

Foram realizadas reuniões semanais entre a equipe com o objetivo de discutir estratégias 

que estimulem a presença e participação frequentes das usuárias.  

A equipe busca estratégias para continuar protegendo e assegurando os direitos e 

deveres das participantes. As faltas recorrentes são motivo de ação sistemática por parte 



 
 

 
 

da equipe social, que segue o eixo SUAS "Eu Comigo", com o objetivo de analisar e criar 

estratégias que superem os desafios e obstáculos apresentados pelo grupo.  

As oficinas proporcionaram a criação de ideias, incentivou a autoestima, os 

autoconhecimentos reforçaram os potenciais, interesses e habilidades.  

Em termos de participação, verificou-se que as usuárias presentes nos encontros sociais 

e oficinas demonstram interesse, participação e entusiasmo, mas não são capazes de 

sustentar a experiência fora do grupo. Diante do cenário enfrentado e, ao analisarmos o 

fenômeno, percebemos condições que favorecem as fragilidades (território, família, 

experiências pessoais, serviços oferecidos). 

Superar o viés assistencialista arraigado no imaginário desse público é o grande ponto a 

ser transposto. No decorrer do mês, os encontros, foram executados para serem espaços 

seguros, de acolhida, orientações socioassistenciais, desenvolvimento de autonomia e 

fortalecimento de vulnerabiidades  como direito e ser e  estar no mundo.  

Observa-se a necessidade de ampliar o olhar sob os riscos, fragilidades e vulnerabilidades 

que as integrantes estão imersas e, por esse motivo temos realizado discussões com toda 

equipe, semanalmente, a fim de ultrapassar as barreiras que o momento apresenta.  

As mulheres presentes mostraram-se envolvidas com a causa quando sugeriram, por elas 

mesmas, a divulgação de novas vagas para o serviço oferecido pela IBLM às Marias da 

alvorada, a entrega de planfetos às famílias, além de espalhar-se entre os comércios, 

escolas e igrejas ao redor da instituição.  

Nos próximos encontros, trabalharemos a divulgação de vagas para o serviço, com o 

objetivo de fortalecer o grupo.  

A orientadora passará a planejar e desenvolver seus planejamento com a facilitadora de 

corpo e movimento, oferecendo atividades que norteiem o serviço de convivência e 

fortalecimento de vinculo, promovendo o desenvolvimento de potencialidades e o vínculos 

familiares e comunitários, através de ações de caráter preventivo, protetivo e proativo. 

Na última semana, com a contratação da facilitadora de corte e costura, a oficina voltou a 

ser executada nas terças, quartas e sextas-feiras, encontro esse solicitado pelas usuárias 

e que enfrentou dificuldade em encontrar o profissional que aceitasse se deslocar até o 

território.  



 
 

 
 

Vale salientar que não há demanda reprimida para o serviço ofertado, havendo 10 vagas 

disponíveis para atingir a meta pactuada. Sendo assim, a equipe está realizando busca 

ativa em mobilização na comunidade, salientando que, no mês maio, o Cras abrangente 

não enviou nenhum encaminhamento ao SCFV.  

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora Geral 21 Seg. a Sexta feira 

Thaís Cândida Doval Supervisora Assistente de 
Coordenação  

40 Seg. a Sexta feira 

Renata V. Adorno Barbosa Psicóloga 

 

30 Seg. a Sexta feira 

Tatiane de Oliveira 

Locatelli 

Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

Ana Paula Lupo dos 

Santos  

Orientadora Social 25 Seg. Ter e Quinta 
Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora Corpo e Movimento 30 Seg. a Quinta feira 

Valéria  Facilitadora Corte e Costura 25 Ter Quar e Sexta 
feira 

 

ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 
 

 

 

 

                                   
Thaís Cândida Doval 

Supervisora Assistente de Coordenação 

 

 

 

                              

Renata Valeria Adorno Barbosa                                                         Tatiane de Oliveira Locatelli 

Psicóloga                                                                                          Assistente Social 

 

 



 
 

 
 

9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 

A avaliação de todas as atividades é realizada duas vezes no ano, sendo a última em 
novembro/23, por meio do modelo de do formulário abaixo, visando avaliar o trabalho 
desenvolvido pela equipe da IBLM: 

 
                                       PESQUISA DE SATISFAÇÃO 
 
Avalie como foi o grupo hoje: 
 
(X) ÓTIMO           (   ) BOM                (   ) RUIM 
 
Quanto ao horário: 
 
() ÓTIMO          (X) BOM                (   ) RUIM 
 
Quanto ao tempo de duração: 
 
( ) ÓTIMO           ( X) BOM                (   ) RUIM 
 
Quanto a forma de condução e participação: 
 
(X) ÓTIMO            ( ) BOM                (   ) RUIM 
 
Quanto ao café: 
 
( ) ÓTIMO            (X) BOM                (   ) RUIM 
 
Quais os temas que você gostaria que fosse abordado nos próximos 
encontros:  
Sugerem temas de empoderamento, autoestima, corte e costura, capacitações e 
cursos com oficinas.  
Outras considerações ou sugestões:  
 

10- Outras Considerações:  

Lista das usuárias atendidas em maio de 2024 

  

Quant.                             NOME 

01 CRS 

02 CCS 

03 DRS 

04 DRSM 

05 DPSA 



 
 

 
 

06 EVB 

07 GMS 

08 HMV 

09 IAS 

10 IGVM 

11 IAJ 

12 JMS 

13 JMO 

14 LSB 

15 MAR 

16 MFBP 

17 MHP 

18 MLPM  

19 MPSO 

20 MPS 

21 MDCA 

22 MBM 

23 MOM 

24 NAV                                       

25 RANT  

26 RLSR 

27 SH 

28 TRMS 

29 VSA 

30 ZRFa 

 

 

                                                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Fotos: Serviço de Fortalecimento de Vínculos – 18 a 59  

 

       

          
 

 

 

 

 

             
           

 

                      

 

 

 

   

 

      

 



 
 

 
 

 
  

                
   

 

 

           

     

                  

                    



 
 

 
 

 
  
 

                                   



 
 

 
 

           
 



 
 

 
 

 

                                
 

 



 
 

 
 

  



 
 

 
 

          

 



 
 

 
 

 


